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INTRODUÇÃO

Auditores independentes e agências de rating ocupam

uma posição privilegiada no mercado, indissociável da

assimetria de informações que a ele é inerente. Como

gatekeepers, fazem aquilo que investidores não

conseguem fazer por si: repetidamente verificam e

certificam informações. Atuam como intermediários de

reputação, prestando serviços com enormes

repercussões práticas.

PROBLEMA DE PESQUISA

A qual regime de responsabilidade estão submetidas as

atividades de auditores independentes e de agências de

rating?

HIPÓTESE

Essas entidades atuam em uma espécie de limbo

jurídico; pela falta de regulamentação, sujeitar-se-iam

apenas ao regime geral do instituto da responsabilidade

civil, insuficiente para assegurar a significativa

accountability dessas entidades em face das

peculiaridades das atividades que desempenham.

METODOLOGIA

Empírica. Análise de documentos oficiais, como

legislação, acordos internacionais e relatórios de

organizações internacionais, e revisão de literatura.

CONCLUSÕES PARCIAIS

Auditores independentes e agências de rating têm

responsabilidade contratual (diante daquele que é

auditado ou tem seu crédito avaliado) e

extracontratual (diante de terceiros). Em qualquer

caso, a responsabilidade é subjetiva, por culpa ou

dolo.
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